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fraementos luminosos 
O TOMÁS PAREDES 

on motivo del XXIV Ani- 
versario del Municipio de 
Amadora, en la galería 

municipal “Artur Bual”, se 
muestra una exposición mara- 
villosa de Cruzeiro Seixas”, 
uno de los adalides del movi- 
miento surrealista portugués; 
con el título de “Desenho, Pin- 
tura, Objectos”, se reúne un ex- 
celente conjunto de piezas, que 
deja constancia de ese fasci- 
nante cosmos cruzeirano. 

i Qué distingue esta nueva 
exposición del autor de “Eu 
Falo em Chamas”? Cruzeiro 
siempre es auténtico y siempre 
distinto, además del afiadido 
sentimental de ser el lugar de su 
nacimiento, pues vino al mun- 
do en Amadora, en 1920. En el 
catálogo, editado para esta oca- 
sión, hay un texto fulgurante y 
hechicero en el que el autor re- 
cuerda su infancia y cómo ve la 
vida desde la vejez; un texto al 
que le sobra una errata para ser 
un poema deslumbrante, cuan- 
do dice, “Enfim, é un velho que 
vos fala”, pues Cruzeiro no es 
viejo, no lo será nunca, porque 
como Satie, nació muy joven 
en un mundo muy viejo. 

Obras fechadas entre 1941 y 
los afhos ochenta, pinturas, 
témperas, aguadas, colages, 
dibujos; y un buen conjunto de 
objetos surrealistas de los 
afios 50 y 60, donde pone de 
manifiesto su clarividencia de 
poeta y visionario del fragmen- 
to luminoso: “O mar portu- 
Sués”, “Nuvem jovem aprísio- 
nada”, “Perna de boneca com 
lua” u “Homenagem a Julien 
Gracg”, forman parte de lo más 
mollar del género. 

Cruzeiro Seixas afirma con 
reiteración “nao ser um pintor 
mas um homem que pinta”; 
también me atrevo a corregirle, 
porque sobre todo, Cruzeiro 
Seixas es un grandísimo poe- 
ta, un cabal surrealista, que có- 
mo tal ha vivido, vive y vivirá; 

un poeta, en soledad feraz, ale- 
jado de toda la frivolidad de es- 
te y otros tiempos, del dinero y 
del artisteo, por eso exige que 
en sus exposiciones no se ven- 
da nada y no haya otro objeto 
que el cultural. 

Dibuja, con una claridad de 
cristal, su mundo de caballos y 
lunas, de seres antropomorfos 
con cabeza de estrella, odisea o 

pleamar; pinta con fuego azul y 
lunas rojas, con luz de algas y 
cuerpos níveos, con el amor a 
punto de fundirse; construye 
objetos que son grimorios, te- 
sauros, estrofas del gran poema 
de su vida. Pero, cuando escri- 
be, su verso, como una daga de 
relámpagos, abre todas las re- 
sistencias, ilumina todas las ti- 
nieblas, muestra todas las cica- 
trices que no vemos con los 
ojos de mirar sólo por fuera. 

Medio centenar de obras que 
recorren todo su andadura plás- 
tica, desde la figuración a la 
abstracción, desde las superfi- 
cies planas a las escultóricas, 
Jjunto a algunos poemas, de su 
Obra Poética, Quasi Ediçoes, 
para testimoniar un universo 
radiante vertebrado por su cla- 
ridad creativa y su dimensión 
de hombre sobrio, serio, diver- 
tido, ético, de una inteligencia 
electrizante y de una humildad 
sin límites. 

En su texto del prólogo, es- 
cribe Cruzeiro Seixas: “ O que 
desenho, pinto, escrevo, sao 
evidentemente fragmentos; o 
meu día a día apenas me dá 
fragmentos de amor, fragmen- 
tos de génio, fragmentos de de- 
sespero, no fragmento de país 
que é este nosso”. Fragmentos 
sí, pero luminosos, trascenden- 
tes, que acumulan vida inteli- 
gente y dimensión, que generan 
pensamiento, ironía, sonrisa, 
desde su ámbito de dimensión 
y rescatada belleza. 

º Galeéria Municipal Artur Bual, Av- 
i Movimento das Forças Arma- 

das, 1. Amadora (Portugal). Hasta el 
10 de octubre.
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Caro amigo Cruzeiro Seixas, 

junto lhe envio um DVD com a gravação do programa de televisão da RTP “Há 

Conversa”, onde fui entrevistado pela Helena Ramos, e onde aparece o seu 

testemunho. A apresentação inicial é na minha aldeia e mais tarde com a minha 

família. No final aparecem algumas fotos com artistas, entre os quais também está. 

Obrigado pela sua colaboração. 

Um abraço, 

X L«» 
António Prates 

Rua Alexandre Herculano nº 39A. 1250-009 Lisboa. Portugal 
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ENTREVISTA 

HELENA RAMOS & ANTÓNIO PRATÉES 
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CPS 25 ANOS - 5 de Fevereiro de 2011. 

Caro Amigo Cruzeiro Seixas 

O meu agradecimento pessoal pela sua associação, através das suas poéticas palavras 

que foram lidas, à festa que celebrou os 25 anos do CPS e que prestou homenagem ao 

seu fundador, ANTÓNIO PRATES. Foi uma forma justa de reconhecimento por alguém 

que, inovando e ousando, construiu com paixão uma entidade cultural que enaltece o 

valor da Arte e a aproxima das pessoas. O seu labor tem merecido o respeito e 

admiração internacionais e a Galeria de São Bento, a Galeria António Prates e a mais 

recente Artelection, tem destaque no meio artístico nacional. 

Um quarto de século é um tempo significativo. O CPS tem vindo a ser um exemplo de 

continuidade numa área tão delicada onde, sem qualquer apoio oficial, é único, 

respeitado, notório e reconhecido. Devo exaltar a dedicação, o empenho e o mérito de 

todos que, neste longo percurso, nos fizeram chegar a um dia tão especial. É um 

ORGULHO pertencer ao CPS, numa actividade que dignifica e eleva a existência 

humana. O resultado e a dimensão do nosso trabalho, na folha anexa, estão aí para o 

comprovar. 

Para o dia de festa, desenvolvemos uma restrita edição colectiva que regista o colorido 

destes 25 anos e simboliza a qualidade múltipla e a diversidade do CPS: cada parte é 

única num todo que ainda tem mais sentido. É, também, uma forma de dizer 

OBRIGADO a todos que continuam a construir o CPS e aos amigos que se juntaram a 

esta efeméride que nos honra e glorifica o fundador. 

Cj.xvªrw»w, 

7 
Bem-haja! 

CPS - Centro Português de Serigrafia



Fs. 
UNINVIERSIDADE pp FLORA 

é Sil Wunh oé,m"giqd,b b Unmao )- 
la u Am a dado , WM &Ma,,' Vq]“__ 

A a STAA Lda> Fhdo tuuu — ITuno 

àSOoLo Lun a *X—eºsfª—k/ºwww &A**ívuo«f 

u T«cywu NMevana WMB«ÍÁK??cLo <« Soo Ge—_m 

Míq YQAA / lrendin — LOildan S Mm Vao 

damdo lt & Eragea Yanca — Con i umA nado. 

— Navo K:Ls' D a X(»cvfºrlíkw ;ÍWR ;íí 

xta d odo L*&Wªªi“º Nest -le 
a qaílichacã dm fnbota: 



INTO O IERATES 
ARTE ONTEMPORÂNEA 

Rua Alexandre Hafculano nº 39A. 1250-009 Lisboa. Portugal. 
Telef. 213 571 167 Fax 213 571 168. FEA 

galeria & galeriaantonioprates.com w . 
www .galeriaantonioprates.com . 

A Ã 


